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Eduardo Leite admite pela primeira vez sair do PSDB para disputar
a Presidência em 2026

Ele recebeu convite do PSD, mas sigla não o lançaria para o Executivo federal

O Globo 

Enquanto o PSDB discute seu futuro com a possibilidade de fusão com quatro partidos, o governador do Rio
Grande do Sul, o tucano Eduardo Leite, se vê diante de uma encruzilhada para viabilizar seu projeto
presidencial em 2026. Anteontem, pela primeira vez, ele admitiu a possibilidade de deixar o partido.

Tenho 24 anos de PSDB, com muito orgulho, mas a gente tem que encontrar o caminho que nos dê a
capacidade de contribuir. Se estreitar o caminho através do PSDB, vamos ter que procurar aquele que melhor
me permita a participação — disse o governador, durante almoço com empresários.

 

O tucano — assim como a governadora de Pernambuco, Raquel Lyra, que concluiu o movimento — recebeu
convite para se filiar ao PSD, mas resiste. No partido de Gilberto Kassab, ele não teria legenda para disputar
o Planalto, já que a sigla tende a lançar a candidatura própria do governador do Paraná, Ratinho Júnior, ou
apoiar o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos). Essa decisão depende dos movimentos
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que, mesmo inelegível, mantém-se como figura central na articulação
da direita.


